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RESUMO 
Atualmente, o ramo da construção civil está passando por um momento difícil com a ausência de um 
bom planejamento, desperdícios de materiais, tempo e improviso em seus procedimentos de produ-
ção, colaborando com um baixo índice do rendimento e o crescimento do gasto da produção. A pro-
cura está tão grande que as empresas deste ramo estão aplicando estratégias que agreguem valor à 
obra fazendo com que a mesma seja finalizada com uma maior qualidade e um menor tempo. Hoje 
em dia, as empresas da construção civil já começam usar a aplicação da logística dentro do canteiro 
de obra para se evitar os desperdícios de materiais e tempo fazendo um bom planejamento com o 
propósito de obter melhoria em seus resultados. O presente trabalho foi feito com proposito de com-
provar que por meio da utilização da logística dentro do canteiro de obra na indústria da construção 
civil, consegue-se a racionalização de  todo o procedimento de construção civil e, por resultado, com 
a possibilidade de ganhar tempo e prazo para a realização dos trabalhos, aperfeiçoar a qualidade 
final do produto e, assim, reduzir um dos principais vilões do ramo da construção civil que é o alto 
desperdício de materiais e tempo em todas as etapas  da construção. 
 
PALAVRAS-CHAVE: logística; canteiro de obra; planejamento; desperdício. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, as indústrias da constru-

ção civil, assim como na maioria dos 
países mais evoluídos, é a força motriz 
da economia. Todavia, na maioria das 
vezes é o ramo que mais possibilita de-
mora de cronograma e desperdício de 
materiais nas obras, sendo que a falta 
de logística no canteiro de obras é a 
principal causa destes prejuízos. Portan-
to, em consideração a esses elementos, 
percebe-se a importância de introduzir 
um bom planejamento logístico nos can-
teiros de obras, para melhorar os pro-
cessos, estabelecer melhorias como a 
simplificação do fluxo de materiais, o 

avanço da capacidade produtiva, a dimi-
nuição dos riscos para os operários, criar 
melhores rotas para transporte de mate-
riais na obra, maquinário e trabalhadores 
e, por fim, melhorar a comunicação em 
todos os setores envolvidos.  

Dessa maneira, fica notório a ne-
cessidade de se ter uma boa elaboração 
do planejamento logístico em um cantei-
ro de obra, buscando coexistência entre 
todos os departamentos de operação e a 
destinação de recursos, ferramentas e 
pessoal em todas as fases construtivas. 
Por fim, para aprimorar a produtividade, 
o layout do canteiro de obras deve ser 
planejado para que todos os serviços e 
áreas de armazenamento dos materiais 
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correspondentes aos mesmos encon-
trem-se na rota ideal para transporte de 
todos os recursos e maquinários.  

A relevância desta pesquisa visa 
identificar a efetividade logística no can-
teiro de obras, bem como seus impactos 
em termos de custos e de nível de servi-
ços prestados, e compreender que é 
possível ter resultados positivos seguin-
do cronograma, layouts e a legislação 
NR-18. 

Este trabalho tem por objetivo geral 
analisar a logística dentro de um canteiro 
de obras, utilizando critérios de proces-
sos de organização, planejamento nas 
obras e eficiência, principalmente mini-
mizando as movimentações de materi-
ais, componentes e mão-de-obra, assim 
aumentando a produtividade e reduzindo 
os desperdícios de materiais. Como ob-
jetivos específicos, o trabalho visa identi-
ficar a importância do planejamento no 
canteiro de obras e a implantação da 
logística dentro do canteiro de obras; 
apresentar formas possíveis de layouts 
dentro do canteiro de obras; entender os 
fundamentos básicos da logística; apre-
sentar soluções para o aumento da pro-
dutividade e redução do desperdício e 
demonstrar a necessidade e os benefí-
cios do planejamento. 

 
2 LOGÍSTICA 
 

Para Vieira (2003), a logística é 
uma metodologia ou sistema gerenciado 
que se fundamenta basicamente na 
conscientização para adaptar definições, 
técnicas, estratégias e procedimentos, 
de maneira a conduzir ao máximo o nível 
de serviço e do rendimento.  

Conforme Daskin (1985 apud Viei-
ra, 2006), a logística é definida como o 
planejamento e operação dos sistemas 
físicos, informacionais e gerenciais fun-
damentais para que os insumos e produ-
tos favoreçam condicionantes espaciais 
e temporais de forma que gere menos 
gastos.  

Segundo Coelho e Bueno (2012), 

os processos logísticos vêm de centenas 
de anos, mas a expressão surgiu duran-
te a Segunda Guerra Mundial, quando 
foi empregado para esclarecer o conjun-
to de atividades associadas à movimen-
tação de recursos humanos, armamen-
tos e munições para os campos de bata-
lha, onde o mundo passou a conhecer 
as maiores operações logísticas da his-
tória. Nessa época, ampliou-se o trans-
porte começando pelos contêineres, no 
entanto, ocorreu um progresso no trans-
porte ferroviário, marítimo e no aéreo. 
No começo, a logística era confundida 
com o transporte e a armazenagem de 
produtos, hoje ela pode ser classificada 
como o ponto primário da cadeia produ-
tiva integrada, exercendo em compatibi-
lidade com o presente gerenciamento da 
cadeia de suprimentos. 

 
Na sua origem, o conceito de logís-
tica estava essencialmente ligado às 
operações militares. Ao decidir 
avançar suas tropas seguindo uma 
determinada estratégia militar, os 
generais precisaram ter, sob suas 
ordens, uma equipe que providenci-
asse o deslocamento, na hora certa, 
de munição, víveres, equipamentos 
e socorro médico para o campo de 
batalha (NOVAES, 2001, p. 31). 

 
De acordo com Nóbrega (2010), os 

líderes militares, desde a antiguidade, já 
se beneficiavam da logística, para plane-
jar guerras e prostituições. Normalmente 
as guerras eram extensas e distantes e 
eram indispensáveis amplas e constan-
tes deslocamentos de recursos. Para 
conduzir as tropas, armamentos e carros 
de guerra pesados às regiões de comba-
te eram fundamentais a programação, 
ordenação e realização de atividades 
logísticas, que abrangiam a descrição de 
um percurso; nem sempre a mais curta, 
pois era essencial ter uma fonte de água 
potável próxima, transporte, armazena-
gem e distribuição de equipamentos e 
suprimentos. A partir do fim da Segunda 
Guerra Mundial, as empresas constata-
ram quão grande era a importância de 
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se obter uma província para tomar conta 
da logística na qual aumentava num rit-
mo acelerado, os consumidores ficaram 
cada vez mais impertinentes. Dos anos 
de 1950 e 1960 em diante, as empresas 
começaram a se preocupar com a satis-
fação do cliente. Foi então que apareceu 
a definição logística, motivada por uma 
nova conduta do consumidor.  

Hoje, todas as amplas empresas 
de ponta, nas mais variadas áreas, ex-
ploram a logística como forma de contro-
lar seus fluxos produtivos, com soluções 
convincentes. Essas empresas da cons-
trução civil apresentam departamento de 
logística que toma conta do gerencia-
mento de materiais, de manufatura e da 
distribuição física, com diferentes opera-
ções associadas, no entanto com atri-
buições completamente vedadas, inde-
pendentes e discretas (BARBOSA; MU-
NIZ; SANTOS, 2008). 

Para Novaes (2001), a logística 
busca a eliminação de tudo que é des-
prezível para o consumidor, isto é, tudo 
que gera apenas gastos e perda de tem-
po. A mesma implica também o aprimo-
ramento dos recursos pois, se de um 
lado se procura o crescimento da eficá-
cia e o avanço do nível de serviço ao 
consumidor, de outro, a concorrência no 
mercado compulsiona a uma redução 
constante nas despesas. 

Costa (2013) afirma que nem só de 
transporte vive a Logística, pois é um 
setor que possui grande responsabilida-
de nas tomadas de decisões como cui-
dar do planejamento de controle de pro-
dução, infraestrutura e ser a favor da 
sustentabilidade ao usar recursos natu-
rais. Neste caso, é necessário fazer o 
planejamento para usufruir o máximo 
possível no serviço e evitar qualquer 
desperdício que possa gerar atraso, falta 
de movimentação de estoque, erros na 
produção e demais falhas que possam 
comprometer a empresa. Para que tudo 
dê certo, o tempo e a previsão de quan-
do o serviço estará concluído são de 
suma importância. 

3 CONSTRUÇÃO CIVIL RESIDENCIAL 
 
Segundo Oliveira (2012), o aumen-

to no ramo da construção civil tem sido 
estendido pela construção residencial, 
impulsionada pela maior oferta de finan-
ciamentos habitacionais.  

De acordo com Oliveira (2012), a 
área da construção civil residencial vem 
mostrando um aumento ressaltado nos 
anos atuais, em especial a partir de 
2009, em que foi usado como instrumen-
to governamental anticíclico para pelejar 
os impactos da crise externa de 2008, 
através do lançamento do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida, designado a com-
pletar parte da procura por moradias da 
população, principalmente das famílias 
com menores faixas de renda. 

 
A construção civil divide-se em três 
subsetores: edificações, responsá-
vel pela construção de edifícios; 
construção pesada, que objetiva a 
construção de infraestrutura de 
transportes, energia, telecomunica-
ções e saneamento; e montagem 
industrial, responsável pela monta-
gem de estruturas metálicas nos vá-
rios setores industriais, sistemas de 
geração de energia, de comunica-
ções e de exploração de recursos 
naturais. Deve-se destacar a impor-
tância do subsetor de edificações, 
que é responsável, segundo o IB-
GE, por mais de 90% do número de 
estabelecimentos da construção civil 
e mais de 82% do total de empregos 
do setor construtivo (VIEIRA, 2006, 
p. 11). 

 
Oliveira (2012) ressalta que a área 

da construção civil detém enorme rele-
vância social, com grande incorporação 
de mão-de-obra, geração de empregos 
diretos e indiretos, papel de porta de en-
trada dos migrantes das zonas rurais ao 
mercado de trabalho das cidades e pro-
dução de renda para a população mais 
carente e pouco graduada. 

A construção civil é uma das prin-
cipais áreas industriais do país. Nesse 
caso, o cuidado com o local é fundamen-
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tal para execução da obra, visto que a 
relação entre os processos da constru-
ção civil e as áreas terão de derivar em 
um elemento indispensável no uso de 
uma edificação, consequentemente, é 
importantíssimo a entrega da obra no 
prazo estabelecido pelo cliente (FILHO; 
MENDES, 2016). 
 
4 CANTEIRO DE OBRAS – LEGISLA-
ÇÃO NR-18 - LAYOUT 

 
A norma regulamentadora NR-18 

estipula diretrizes de ordem gerenciada, 
de elaboração e de organização, que 
visam a efetivação de medidas de con-
trole e métodos preventivos de seguran-
ça nos processos, nas circunstâncias e 
no meio ambiente de trabalho na Indús-
tria da Construção (NR-18, 2013). 

De acordo com Saurin e Formoso 
(2006), o sistema de programação do 
canteiro visa atingir o melhor aproveita-
mento da área física disponível, de modo 
a proporcionar que homens e máquinas 
trabalhem com segurança e competên-
cia, sobretudo por meio da redução da 
movimentação de materiais, componen-
tes e mão-de-obra.  

Deve-se atribuir um planejamento 
de um layout claro de compreensão e 
obedecendo o diagrama de fluxo de ca-
da tipos de canteiro de obra: estreitos, 
longos, amplos e restritos a partir da en-
trada de todos os materiais assim até o 
seu produto, dessa mesma forma o pro-
cesso construtivo é muito mais produtivo 
diminuindo o prazo de entrega de todos 
os produtos, reduzindo os perigos de 
acidentes e despedaçamento de materi-
ais na construção civil (LIMA, 2015). 

De acordo com NR-18, um canteiro 
de uma obra é entendido como um local 
de trabalho fixo ou provisório, onde se 
apresenta um trabalho de apoio e apli-
cação de uma obra, atribuída para exe-
cução e apoio das atividades para a in-
dústria da construção civil, divido em 
setores operacionais e lugar de vivência 
(LIMA, 2015). 

Conforme as Áreas de Vivência da 
NR-18, os canteiros de obras devem 
dispor de instalações sanitárias, vestiá-
rio, alojamento, local de refeições, cozi-
nha quando houver preparo de refei-
ções, lavanderia, área de lazer, ambula-
tório quando se tratar de frentes de tra-
balho com 50 (cinquenta) ou mais traba-
lhadores (NR-18, 2013). 

 
4.1 A logística no canteiro de obras 

De acordo com Santos (1995 apud 
NETO; JEREMIAS, 2014), um ótimo pro-
jeto visa, principalmente, a realização de 
ações seguras e a boa doutrina dos tra-
balhadores, além de reduzir tempo de 
fluxo de pessoas e de materiais, melho-
rar o tempo de produção e evitar o blo-
queio da movimentação de materiais e 
equipamentos, podendo, assim, permitir 
avanços consideráveis no processo pro-
dutivo. 

Além disso, deve-se diminuir as 
distâncias, que, consequentemente, 
possibilita a minimização do tempo de 
deslocamento do operário de um local 
para o outro, tanto no transporte de ma-
teriais, quanto de máquinas e equipa-
mentos. No caso de não planejamento 
dos locais de recebimento, armazena-
gem e movimentação de materiais, o 
que acontece com frequência nas cons-
truções, não se pode obter habilidade e 
eficácia no processo produtivo, o que 
promove consequências desfavoráveis 
na segurança do trabalho no canteiro de 
obras (SANTOS, 1995 apud NETO; JE-
REMIAS, 2014). 

Lima (2015) afirma que dependen-
do do lugar da construção local onde se 
guarda os utensílios como (cimento, fer-
ro, madeira e entre outros.) e se desem-
penham as atividades auxiliares no de-
correr da construção da obra, pode ser 
feito a preparação da argamassa, do-
bragem de ferro e entres outros serviços. 

De acordo com Coelho (2015), o 
canteiro de uma obra precisa ter um ar-
ranjo de forma que se tenha uma entra-
da bem acessiva para todos os funcioná-
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rios e precisa-se ter uma visão de tudo 
que está acontecendo ao seu redor.  

Segundo coelho (2015) o canteiro 
de obra deve ser planejado de acordo 
com a norma regulamentadora obede-
cendo a necessidade de acordo com a 
situação da área da obra que está em 
execução. 

 
4.2 A implantação do canteiro de 
obras  

De acordo com Filho e Mendes 
(2016), torna-se essencial examinar ini-
cialmente alguns pontos para a execu-
ção de um canteiro de obra. A elabora-
ção de um planejamento da obra influ-
enciará no bom andamento da obra. De 
uma forma clara, esse estudo analisa 
que todas as fases da construção proce-
derão em vários trabalhos usa logísticas 
diferentes e serão planejadas para aten-
der de forma satisfatória todos os pro-
cessos, tendo como objetivo de reduzir 
os trajetos de transportes de cargas de 
matérias-primas, fornecendo facilidade 
aos fluxos e agilidade na execução da 
obra. 

Na execução do canteiro de obras, 
precisa-se procurar evitar, ao máximo, a 
locomoção de todos os equipamentos de 
instalação ao longo da aplicação do pla-
nejamento do projeto dentro do canteiro 
de obras, assim procurando evitar perda 
de materiais e evitar o desperdício de 
mão-de-obra. Locais com área pequena, 
especialmente em centros urbanos, é 
fundamental fazer uma execução de um 
canteiro de obras logo no início, é preci-
so fazer um planejamento logístico que 
traga comodidade para todos os funcio-
nários que estão trabalhando na obra 
(JUNIOR; FILHO, 2018). 

A elaboração de canteiro de obras 
muitas das vezes é esquecido. Muitos 
problemas acabam surgindo por falta de 
um planejamento e os responsáveis pela 
obra acabam buscando solução para 
resolver os problemas ocasionados por 
falta de um planejamento usando méto-
dos que podem solucionar os problemas 

e usam o famoso improviso, em vez de 
fazer planejamento logo no começo da 
execução da obra como os trabalhos 
serão desenvolvidas naquele local e as-
sim também as necessidades da cons-
trução a seres atendidas dentro da obra. 
Nesse caso o projeto de um canteiro de 
obras tem papel fundamental e deve ser 
apontada umas das fases dos planeja-
mentos da obra, assim também como a 
estimativa de custo de um serviço e cro-
nograma de entrega da obra (FILHO; 
MENDES, 2016). 

 
4.2.1 Local de vivência 

Regida pela NBR 12284, precisa-
se seguir a norma imposta, orientando 
quais obrigatoriedades precisam ter, re-
ferente às instalações de dormitórios, 
banheiros, entre outras. Segundo NR-18, 
o local para tal destinação precisa estar 
em perfeitas condições, levando em 
consideração também a limpeza e higie-
ne, poderá possuir contêineres tanto em 
área de vivência como área de trabalho. 

 
4.2.2 Instalações sanitárias 

Destina-se um local específico para 
higienização pessoal e para atender to-
das as necessidades fisiológicas dos 
indivíduos que trabalham no canteiro, 
ambiente com asseio e bem conserva-
das, ter paredes resistentes e de fácil 
higienização. Os pisos precisam ser im-
permeabilizados, de fácil acabamento 
antiderrapante. As instalações precisam 
ser separadas do local onde é feito as 
refeições. Os sanitários separados tanto 
masculinos dos femininos, se necessário 
e ter iluminação e ventilação adequada 
(NR-18, 2013). 

 
4.2.3 Vestiário 

De acordo com a NR-18 (2013), 
precisa-se conter vestiário feminino e 
masculino para que façam a troca de 
roupas, isso serve para quem não reside 
no local. Seu material precisa ser de 
madeira, alvenaria ou material que seja 
equivalente, o material do piso precisa 
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ser de concreto ou equivalente, ser co-
berto, iluminado, sua conservação preci-
sa ser mantida. Deve-se conter armários 
particulares composto com fechadura ou 
mecanismos com cadeado. 
 
4.2.4 Alojamento 

Seu material precisa ser de madei-
ra, alvenaria ou material que seja equi-
valente, o material do piso precisa ser de 
concreto ou equivalente, ser coberto, 
iluminado, sua conservação precisa ser 
mantida (NR-18, 2013). 

 
4.2.5 Cozinha 

Segundo a NR-18 (2013), a co-
zinha deve ter as seguintes especifica-
ções, ventilação que permita boa exaus-
tão; o material precisa ser resistente ao 
fogo; material de alvenaria ou equivalen-
te; piso de concreto ou material de fácil 
limpeza; boa iluminação; pia para lava-
gem de utensílios e alimentos; ter insta-
lação sanitária exclusiva dos encarrega-
dos de manipular os alimentos (não po-
de ser dentro da cozinha); todos os lixos 
precisam possuir tampa e possuir equi-
pamentos para que os alimentos sejam 
preservados e refrigerados. 

 
5 A IMPORTÂNCIA DO PLANEJA-
MENTO NO CANTEIRO DE OBRA PA-
RA REDUZIR O DESPERDÍCIO 
 

O planejamento do layout é deter-
minado como o arranjo físico de empre-
gados, materiais, ferramentas, local das 
atividades e de armazenagens (LIMA, 
2015). 

 
O layout de canteiro obra consiste 
na disposição física de homens, ma-
teriais, equipamentos e estocagem 
que objetiva oferecer uma melhor 
utilização do espaço disponível para 
a obra, locando materiais, equipa-
mentos e a mão-de-obra de forma a 
melhorar as condições de realização 
das tarefas com eficiência, através 
da redução de distâncias e tempo 
de deslocamentos, diminuição do 
desperdício de matérias, controle de 

estoque e da melhor preparação 
dos postos de trabalho (FRANKEN-
FELD, 1990 apud SAURIN, 1998). 

 
Sabe-se que o desperdício em um 

canteiro, acaba afetando muito o orça-
mento, e devido a isso, a construção civil 
tem investido em tecnologias voltadas ao 
planejamento, como o PERT (Peroram 
Evoluation and Review Technique) e 
CPM (Critical Path Method), que são 
tecnologias voltadas para o planejamen-
to e controle, e os “programas de quali-
dades”, que são programas que padroni-
zam tanto os produtos como serviços 
realizados (YAZIGI, 2009).  

Segundo Silva (2002, p. 76), para 
se evitar os desperdícios, tanto de tem-
po, quanto de perdas de materiais, defei-
tos de execução e qualidade final nos 
serviços prestados, é imprescindível que 
o canteiro de obras seja organizado. 

As consequências do desperdício 
atingem três pontos básicos (custo, tem-
po e qualidade), e resumem todo contex-
to de uma gestão (Figura 1). 

 
Figura 1. A relação custo-tempo-qualidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Adaptado de Lima, 2015. 

 

Pode-se então afirmar que o maior 
desafio de um planejamento de canteiro 
seria ajustar a produtividade, otimização 
de custos e o atendimento referente a 
qualidade de vida do trabalhador (LIMA, 
2015). 

A listagem de desperdícios na 
construção civil é alta a todo momento, 
em comparação a outros setores indus-
triais. Compreende-se que esses altos 
índices estão vigorosamente vinculados 
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a uma gestão sem eficiência e de pouca 
evolução (NETO; JEREMIAS, 2014). 

O desperdício pode representar 
perdas de 25-30% do custo total da 
obra. A falta de projetos adequados e, 
principalmente, de planejamento contri-
bui com 70% deste problema, provocan-
do erros, falhas, serviços desfeitos e re-
feitos, ou seja, um constante “retrabalho” 
(COUTINHO; FERRAZ, 1994). 

O modo de planejamento do cantei-
ro tem como objetivo obter a melhor utili-
zação do espaço livre, assim possibili-
tando que homens e maquinários traba-
lhem com segurança e efetividade, ex-
clusivamente por meio da diminuição 
das movimentações de materiais, mão-
de-obra e componentes (LIMA, 2015). 

 
5.1 O planejamento no canteiro de 
obras 

Atualmente, o planejamento ade-
quado de um canteiro é uma das ferra-
mentas principais para que o empreen-
dimento tenha sucesso, sendo assim, é 
necessário que todo conhecimento e 
informação seja compatibilizado em to-
dos os setores da empresa, para assim 
obter todos os dados necessários para 
que a construção se torne vantajosa e 
competitiva (LUZ, 2003). 

Para Martins (2005), o planejamen-
to acontece, quando é feito uma relação 
de atividades para o dia, como exemplo. 
Porém, em termos de atividades admi-
nistrativas, o significado de planejar po-
de ser dividido mais especificamente. 

Dentro do setor da construção civil 
o processo dos materiais é atingindo 
através de arranjo físico que é geralmen-
te diferente para cada categoria da obra, 
adequado para associação de período 
da quantidade de trabalho. Em obras 
que é de períodos longos, o arranjo físi-
co bem arrumado se consiste em enor-
me economia de tempo de serviços e de 
custo para a instituição da construção 
civil. Na elaboração de uma edificação, é 
necessário ter um canteiro de obras, que 
tenha as instalações que, preservem 

todos os materiais guardados em bom 
estado para a utilização, além disso que 
atendam todas as precisões dos traba-
lhadores que estão trabalhando na cons-
trução (PAIVA, 2012). 

A fase do planejamento é conside-
rada essencial para que o funcionamen-
to do canteiro de obra seja eficaz. 

Junto com a NR-18 (2013), as NRs 
7 e 9, determinam Programas referentes 
à Saúde Ocupacional e à Prevenção de 
Riscos Ambientais.  Para que se torne 
eficaz, essas normas precisam ser trata-
das integralmente. Para o planejamento, 
sempre que houver alterações nas con-
dições do meio ambiente do trabalho ao 
se executar um determinado projeto, 
deve ser notificado referente as modifi-
cações que foram realizadas (NR-18, 
2013). 
 
5.2 Tipos de planejamento no canteiro 
de obra 

Para que seja feita o planejamento, 
primeiramente precisa ser realizado um 
diagnóstico do tipo de planejamento, 
onde melhor se adapta para determina-
da situação (MATUS, 1989). 

Segundo Botelho e Giannoni 
(2009), é considerado uma ferramenta 
de gestão, o planejamento estratégico, 
permitindo assim, desencadear partici-
pações em várias decisões, direcionan-
do a aplicação dos recursos disponíveis, 
com o intuito de atingir objetivos a curto, 
médio e longo prazo, sendo possível 
conhecer as dificuldades e facilidades do 
ambiente. 

Segundo Mattos (2006), as diretri-
zes amplas e gerais para seleção de 
áreas de atividades ou mercados que se 
deve penetrar, são resultados de um 
planejamento estratégico (Figura 2). 

Segundo Prawda (1990), o plane-
jamento estratégico é voltado para esta-
belecer objetivos, metas, políticas e mis-
são da organização, onde o objetivo é o 
alvo a ser alcançado a curto prazo. Polí-
ticas são as diretrizes gerais e amplas 
para ações que estão envolvidas com a 
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realização dos objetivos, já a missão é a razão para que a empresa exista. 
 

Figura 2. Planejamento estratégico. 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Adaptado de Lima, 2015. 

 
O planejamento tático, tem o intuito 

de explanar as decisões estratégicas em 
que serão difundidas em várias áreas da 
organização, diferente do planejamento 
estratégico, o tático tem seu foco mais 
restrito. Sendo assim, o nível tático aca-
ba enfrentando um menor nível de incer-
tezas, tendo seu alcance a médio prazo. 
(SOUZA, 2006) 

Já o planejamento operacional, se-
gundo Santos (2008), consiste em plane-
jar os meios e os recursos que serão 
utilizados para que o objetivo seja reali-
zado. Seu planejamento pode ser feito 
em etapas, sendo um procedimento efi-
caz. Primeiramente deve-se estudar os 
objetivos, fazendo assim uma relação 
deles e de outras atividades necessárias 
para que se cumpra os objetivos. 

O planejamento de qualquer cons-
trução se baseia na forma que é organi-
zado e executado, sendo preciso ter o 
orçamento e a programação da obra, 
sendo o orçamento de importância na 
compreensão das questões econômicas 
e a programação da obra, para entender 
o tempo de cada processo. De acordo 
com a mudança do setor, precisa se fa-
zer o planejamento do empreendimento 
em três padrões, (i) planejamento a lon-
go prazo (com menos detalhes e de uma 
forma mais geral, indica os grandes pro-
cessos como estrutura, fundações, alve-
naria, dentre outros. Em uma obra que 
dure por um período maior que 2 anos, 
divide-se por semestre o plano de exe-

cução); (ii) planejamento a médio prazo 
(dedica-se com atividades a serem feitas 
dentre 120-180 dias. Preocupa se com a 
retirada de tudo que possa prejudicar a 
produção, reconhecendo se com ante-
posição a necessidade de contratação 
de mão-de-obra ou materiais) e (iii) pla-
nejamento a curto prazo (desenvolve se 
um cronograma para 5-6 semanas, com 
o detalhamento de todos os processos a 
serem executados. Já possuindo uma 
garantia da mão-de-obra e do forneci-
mento dos materiais. Atividades sendo 
programadas possuem uma maior chan-
ce de acontecerem. Normalmente se 
mede a qualidade desse plano pelo per-
centual de planos concluídos (PPC)). 
Fazendo assim que as atividades que 
vierem a seguir posam ser aprimoradas 
(PAIVA, 2012). 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Percebeu-se na pesquisa realiza-
da, que o canteiro de obras não tem inte-
resse fundamental no planejamento e 
controle de uma obra e a falta de medi-
das necessárias ligadas a esta demanda 
podem representar os gastos não previs-
tos no orçamento da obra e pode colocar 
a operação em risco. É muito importante 
ressaltar que os canteiros de obras têm 
que ter um ambiente apropriado e de-
terminado para cada tipo de serviço. 
Sendo assim, a logística no canteiro de-
ve ser bem pertinente à realidade da 
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empresa e da obra em si (LIMA, 2015). 
Os fluxos físicos podem ser afeta-

dos pela deficiência na disposição de 
homens, materiais, ferramenta e entres 
outros. Por esse motivo é indispensável 
que no canteiro de obra tenha um geren-
te responsável pelo planejamento do 
canteiro, controle e administração dos 
gastos para melhorar o processo (LIMA, 
2015). 

Outras consequências muito impor-
tantes que precisam ser levadas em con-
ta é a falta de gerência, também de um 
bom plano logístico no canteiro de obra 
e a baixa produção. Durante a execução 
da obra tem-se muito desperdício de 
materiais e de tempo e, por isso, deve 
haver alguém responsável pelo canteiro. 
Tudo isso ocorre durante a realização da 
obra e acaba se aliando ao atraso no 
cronograma e, consequentemente, aca-
ba prejudicando o resultado. Com um 
canteiro bem-organizado, facilita o ren-
dimento e a economia evitando assim os 
desperdícios, aumentando-se a comuni-
cação dos trabalhadores, e diminuindo a 
possibilidade de acontecer alguns aci-
dentes e atrasos na obra. 

Todas as implantações como local 
de vivência, instalações Hidrossanitários, 
vestiário, cozinha, alojamento, precisam 
estar em perfeitas condições, levando 
em consideração também a limpeza e 
higiene do local, seguindo assim todas 
as normas estabelecidas, criando um 
ambiente seguro (NR-18, 2013). 

Para que o canteiro de obra tenha 
uma produtividade boa, precisa-se ter 
um bom planejamento estratégico, tático 
e operacional. Um bom planejamento 
estabelece objetivos, metas, preocupa-
se com a revisão dos objetivos para que 
não se perca, procurando planejar meios 
e recursos para que seu objetivo seja 
alcançado (PRAWDA, 1990). 
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